
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: A nossa Comunidade reunida é sinal feliz da 
espera do Advento do Senhor, que vem para nos salvar. 
Com alegria, acolhemos a todos que vieram celebrar 
este tempo de esperança. Sejamos bem-vindos!

2. ACENDIMENTO DA 3.ª VELA DA COROA DO 
ADVENTO

Anim.: Ao acendermos a terceira vela do Advento, 
pedimos confiantes: Vem, Senhor Jesus! Em Vós 
esperamos e nos alegramos, pois somente em Vós 
temos a vida em plenitude.

(Enquanto se entra com a vela ou se dirige até a 
Coroa para acendê-la, a assembleia canta.)
Deus é luz! Deus é luz! Deus é luz! / Nele não há 
trevas! (nº 707/CD 24 ou outro apropriado).

(Levantando a vela ou aproximando-se da coroa, 
reza-se.)
“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do Cristo, 
Sol de nossas vidas, a quem esperamos com toda 
a ternura do coração”.

3. INTRODUÇÃO

Anim.: “Alegrai-vos! A libertação está próxima!”. Neste 
domingo da alegria, Jesus se apresenta como aquele 
que vem manifestar a bondade e a ternura de Deus. 
Ele é o Senhor do tempo e da história, o enviado do 
Pai que veio trazer vida nova para toda humanidade. 

Celebramos a alegria pela proximidade do Senhor 
que vem ao nosso encontro para oferecer-nos a 
salvação. Que a Liturgia de hoje nos faça perceber 
com humildade os sinais de esperança de Deus que 
salva. Aquele a quem ansiosamente esperamos, vem 
até nós para endireitar os caminhos da humanidade e 
nos conduzir à festa do seu Natal, manifestando-se 
em meio aos pobres e sofredores. Alegres, entoemos 
nosso Canto de Abertura.

CANTO DE ABERTURA: 106 / 100 (CD 15)

ANTÍFONA DE ENTRADA: Alegrai-vos sempre no 
Senhor. De novo eu vos digo, alegrai-vos! O Senhor 
está perto (Cf. Fl 4,4s).

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS: Amém!

Dir.: O Deus da esperança que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco!

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: Rezado ou 180 (CD 23) / 190

Dir.: Preparando-nos para o Natal do Senhor, invoque-
mos com humildade a misericórdia divina! (silêncio).

(Se rezado)
Dir.: Senhor, que sois o defensor dos pobres, tende 
piedade de nós.

TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós.

TODOS: Cristo, tende piedade de nós!

Dir.: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós.

TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus de ternura e misericórdia tenha compaixão 
de nós, perdoe nossos pecados, nos dê a graça de 
vida plena e nos faça chegar renovados à festa da 
sua manifestação em nossa humanidade.

TODOS: Amém!

6. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus do universo, Vós vedes 
o vosso povo preparando com fervor o Natal do 
Senhor. Dá-nos a graça de trilhar com alegria o 
caminho que Ele nos abriu e celebrar sempre o 
vosso louvor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 

TODOS: Amém!
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7. PRIMEIRA LEITURA: Is 35,1-6a.10

8. SALMO RESPONSORIAL: Sl 145(146),7.8-9a.9b-
c-lO (R. cf. Is 35,4)

R. Vinde, Senhor, para salvar o vosso povo!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

O Senhor é fiel para sempre,
faz justiça aos que são oprimidos;
ele dá alimento aos famintos,
é o Senhor que liberta os cativos. R.

O Senhor abre os olhos aos cegos,
o Senhor faz erguer-se o caído,
o Senhor ama aquele que é justo,
é o Senhor que protege o estrangeiro. R.

Ele ampara a viúva e o órfão,
mas confunde os caminhos dos maus. 
O Senhor reinará para sempre!
Ó Sião, o teu Deus reinará. R.

9. SEGUNDA LEITURA: Tg 5,7-10

10. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia!
O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção, 
enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz procla-
mação (Cf. Is 61,1).

11. EVANGELHO: Mt 11,2-11

12. PARTILHA DA PALAVRA

13. PROFISSÃO DE FÉ

14. PRECES DA COMUNIDADE 

Dir.: Senhor Deus, sem a vossa graça nada podemos 
fazer. Ajudai-nos a acolher e a viver vossa Palavra 
que salva. Por amor, ouvi-nos: 

Vinde, Senhor, libertar vosso povo.

– Senhor, conduzi a vossa Igreja, a fim de proclame 
fielmente e sem desânimo a salvação Daquele que 
veio trazer vida nova ao mundo, nós vos suplicamos.

– Senhor, abençoai a nossa pátria, a fim de que vossa 
luz ilumine os corações dos governantes no serviço 
aos anseios do povo, especialmente os dos pobres 
e excluídos, nós vos suplicamos.

– Senhor, fortalecei todos que perderam a alegria 
de viver. Ajudai-os na retomada do caminho da fé, 
para que alcancem o sentido da vida e da paz, nós 
vos suplicamos.

– Senhor, iluminai com a luz de vossa presença o 
coração da humanidade, a fim de que cessem as 
guerras e divisões, para que todos os povos possam 
celebrar a alegria do Natal de vosso Filho, nós vos 
suplicamos.

Dir.: Façamos a Oração da Campanha para a Evan-
gelização.

TODOS: Bendito sois, Deus da vida, auxílio dos pobres 
e vulneráveis, amparo daqueles que esperam em vós. 
Ajudai-nos a testemunhar a alegria do encontro, dom 
e compromisso, graça e missão que evangeliza, em 
meio aos desafios do tempo presente. Batizados e 
enviados para anunciar a Palavra, cuidar da vida e 
evangelizar os pobres, vivendo em comunidades 
eclesiais missionárias, queremos renovar nossa 
responsabilidade com a missão da Igreja. Renovai 
nossa esperança, fortalecei nosso chamado, enviai-
nos em missão. Por Jesus Cristo, na força do Espírito 
Santo. Amém!

Dir.: Ó Pai, que a vossa vinda ao mundo seja sempre 
o fundamento da nossa confiança e esperança. Con-
cedei-nos a graça de estarmos vigilantes à espera do 
vosso Filho, que convosco vive e reina para sempre. 

TODOS: Amém!

15. PARTILHA DOS DONS: 422 / 420 (CD 6)

Dir.: Hoje é o dia da Coleta para Campanha da Evange-
lização deste ano, que tem como objetivo mobilizar os 
católicos para a corresponsabilidade na sustentação 
das atividades evangelizadoras da Igreja. Evangelizar 
é a missão da Igreja e, nela, está a vocação de cada 
batizado, discípulo-missionário de Jesus Cristo. 
Sejamos generosos nesta tarefa. Cantemos! 

RITO DA COMUNHÃO

16. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à Palavra do Salvador, rezemos 
confiantes, como Ele mesmo nos ensinou: Pai nosso...

17. SAUDAÇÃO DA PAZ: 784 (CD 12) / 791 (CD 12)

Dir.: A Paz do Senhor esteja sempre convosco.

TODOS: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: A humanidade aspira pela paz verdadeira! Paz 
que seja capaz de harmonizar a convivência dos 
povos: entre si, com a natureza, com próprio coração 
e com Deus. Somente nosso Senhor pode oferecer 
esta paz. Com alegria, saudemo-nos em Cristo Jesus.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA
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depositada no sacrário. Abre a porta do sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, pega a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística e leva-a até o altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva a Sagrada Reserva 
até o sacrário).

18. COMUNHÃO: 571 (CD 15) / 574 (CD 21)

ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Dizei aos tímidos: co-
ragem, não temais; eis que chega o nosso Deus, ele 
mesmo vai salvar-nos (Cf. Is 35,4).

19. RITO DE LOUVOR: 825 (CD 18) / 833 (CD 18)
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

20. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Alimentados pelo Pão da Palavra 
e da Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus de bon-
dade, que a vossa misericórdia nos acompanhe, 
nos torne portadores da Boa-Nova da libertação 
e nos prepare para as festas que se aproximam. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

TODOS: Amém!

21. NOTÍCIAS E AVISOS

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco.

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Que o Deus onipotente e misericordioso vos 
ilumine com o Advento de seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame sobre vos 
as suas bênçãos.

TODOS: Amém!

Dir.: Que durante esta vida Ele vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade.

TODOS: Amém!

Dir.: Alegrando-vos agora pela vinda do Salvador feito 
homem, sejais recompensados com a vida eterna, 
quando vier de novo em sua glória.

TODOS: Amém!

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w Na proximidade do Tempo do Natal, a Liturgia convida-
nos a celebrar hoje o Domingo Gaudete (da Alegria). 
Os instrumentos voltam a tocar, os cânticos são mais 
alegres, as próprias leituras nos falam de muita espe-
rança, pois o Senhor, a nossa Salvação está logo aí e 
já se aproxima;

w A cor litúrgica é a rósea. De igual maneira, acende-se 
a vela rosa da Coroa do Advento, recordando a fé que 
guiou o povo à santa expectativa do Nascimento do 
Messias na história de Israel;

w Não se entoa o Hino do Glória;
w Neste Domingo também acontece o ponto alto da 

Campanha da Evangelização 2022 (iniciativa que busca 
mobilizar os católicos para a corresponsabilidade na 
sustentação das atividades evangelizadoras da Igreja) 
que tem como tema: “Evangelizar: graça e missão que 
se dá no encontro”. Sugere-se que as equipes busquem 
valorizar e instruir a comunidade sobre este momento;

w Todos são convidados a participar da Novena em 
preparação ao Natal do Senhor. Sugere-se informar 
como esta será realizada. 

24. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:  Nossa Senhora de Guadalupe, 
Padroeira Principal da América 
Latina, Festa.

  Gl 4,4-7; Sl 95 (96),1-2a.2b-3.10 
(R/. 3a); Lc 1,39-47

3.ª-feira:  Santa Luzia, virgem e mártir, 
Memória.

  Sf 3,1-2.9-13; Sl 33(34),2-3. 
6-7.17-18.19.23 (R/. 7a); 

  Mt 21,28-32
4.ª-feira:  São João da Cruz, presbítero e 

doutor, Memória.
  Is 45,6b-8.18.21b-25; Sl 84(85), 

9ab-10.11-12.13-14 (R/. cf. Is 
45,8); Lc 7,19-23

5.ª-feira:  Is 54,1-10; Sl 29(30),2 e 4. 5-6. 
11. 12a e 13b (R/. 2a); Lc 7,24-30

6.ª-feira:  Is 56,1-3a.6-8 ; Sl 66(67),2-
3.5.7-8 (R/. 4); Jo 5,33-36

Sábado:  Gn 49,2.8-10; Sl 71(72),1-2.3-
4ab.7-8.17 (R/. cf. 7); Mt 1,1-17

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, o Pai e o 
Filho e o Espírito Santo. 

TODOS: Amém!

Dir.: Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe!

TODOS: Graças a Deus!

23. CANTO DE ENVIO: 673 (CD 6) / 674
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Parecia que João Batista tinha cumprido sua 
missão ao batizar Jesus no rio Jordão. Toda a vida dele, 
desde menino, tinha sido um Advento, um aguardar a 
vinda do Messias - ha bah, em hebraico, “aquele que 
vem”. João esperava a vinda daquele que vinha. Levava 
uma existência completamente dedicada a torná-lo 
um olho, um dedo e uma voz. Um olho aguçado para 
identificar o verdadeiro ungido do Senhor, um dedo 
estendido para apontá-lo, uma voz forte e clara para 
proclamá-lo: “Eis o Cordeiro de Deus!”. Este destino 
foi anunciado por seu pai, Zacarias, no dia de sua 
circuncisão, e agora, trinta e tantos anos depois, João 
o tinha realizado: “Eu vi o Senhor!”.

Mesmo para os padrões da época, João era um 
homem relativamente jovem quando deu seu testemunho 
de Jesus. Não era ainda o momento para ele cantar o 
seu Nunc Dimittis, como o velho Simeão, e passar 
para seu feliz descanso. Ainda tinha muito chão pela 
frente e, homem coerente que era, continuava dando 
testemunho da verdade. Mas isto o colocou em apuros. 
Porque agora, ao invés de realizar um ato religioso no 
deserto, longe dos centros da civilização, começou a 
criticar um dos homens mais poderosos da Palestina, 
acusando-o de estar envolvido num casamento ilícito e 
contra a vontade de Deus. E não falou isto uma só vez, 
mas muitas vezes - um número suficiente para terminar 
em sua prisão sem data prevista de libertação. João se 
tinha tornado um manifestante e o governo o prendeu.

Na prisão, particularmente no regime de isola-
mento, o que não falta é tempo. Cama, comida, roupa, 
trato, podem ser dos piores, mas tempo para refletir há 
em abundância. Além disto, João possuía um estímulo 
de pensamento muito forte: a grande probabilidade de 
que logo sua cabeça iria acabar servida numa bandeja. 
João comunica o pensamento que o roía por meio de 
alguns de seus discípulos, que ele envia a Jesus: “És tu 
verdadeiramente aquele que há de vir ou devemos esperar 
um outro?”. Na solidão, na escuridão, na depressão do 
cárcere, Deus põe em prova a fé de João. “Agora que 
eu vou morrer depois de ter apostado e gastado toda a 
minha vida nesta única tarefa de identificar o Messias, 
o qual eu disse que eras tu; agora que a minha vida 
vai definhando e logo será cortada, podes me dizer 
se acertei? És tu aquele que há de vir, ou errei e nada 
feito - eu e o mundo teremos que continuar esperando 
por outro? é a única coisa que gostaria de saber”.

Aquele que, com a possível exceção de Nossa 
Senhora, mais completamente entregou sua vida a Jesus 
e unificou a sua existência em torno da pessoa e missão 
do Mestre, agora passa por esse momento de questiona-
mento radical. Muito frequentemente, Deus aguarda até 
o finalzinho de uma vida para deixar esta dúvida surgir. 
Não há mais retorno. Tudo já foi gasto em devoção a 
Jesus. Se, por acaso, a resposta for: “Bom, não sou 

“Tu és aquele que vieste, que vens 
e que hás de vir.”  (Ap 1,8)
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aquele que você pensava, mas não fiz isto por mal”, 
a única coisa que sobraria seria o desespero. Investir 
tudo num ser humano e sua proclamação e descobrir 
que não é - e nunca foi - o Esperado, isto seria tortura, 
isto seria o inferno. Para aqueles que prudentemente 
guardavam uma boa porção de sua vida para si, não 
seria tão terrível: “Perdi na bolsa de valores, mas ainda 
tenho tudo que preciso”. Mas João não era assim: ele 
tinha apostado tudo na “carta” de Jesus. Se tivesse 
errado, seria perda total.

Qual é a resposta de Jesus aos emissários de 
João: “João é o maior de todos os nascidos de mulher, 
mas o menor no reino dos céus é maior que ele”. Esta 
foi a parte mais importante da resposta que Jesus deu 
a João. Como pode alguém ser o maior dos nascidos 
de mulher e ao mesmo tempo ser menos do que o 
menor no reino dos céus? Como pode um velho entrar 
de novo no ventre de sua mãe e nascer de novo? O 
menor no reino dos céus é aquele que detém a resposta 
à pergunta de João, aquele que, provado até, e além 
do, limite, sabe. Duvida, sofre e se angustia, mas sabe. 
Acho que esta resposta de Jesus era uma provocação, 
um torcer de orelha, um convite a crescer na fé. “Cave 
fundo em si mesmo, João; entre o seu coração, João; 
penetre as bases do seu espírito, João. Pergunte a si 
mesmo: sou eu aquele que há de vir ou deves esperar 
outro? Com teu instinto pela verdade e fidelidade a ela, 
pergunte, e sem medo: sou eu aquele que disseste que 
era? Quando a resposta surgir do mais íntimo do teu ser, 
terás a resposta, e terás entrado no reino dos céus”.

Sei que quando não sabemos o nome de um 
senhor, chamamos: “Ó, seu João”. Cada um de nós é 
um João, e passará, ou está agora mesmo passando, 
por esta experiência de João, este questionamento. O 
Advento é um bom tempo para colocar a grande per-
gunta a Jesus, recebê-la de volta, entrar em si mesmo 
e descobrir de novo a resposta. Para mim, Jesus, seu 
reino, seu ensinamento, seus valores, sua doação de si 
mesmo são o sentido de minha vida. E não fui enganado, 
iludido, “pilantrado”. Co diz São Paulo: “Sei em quem 
acreditei”. Sei que Ele é o que afirma ser. Sim, Jesus 
nos colocará em muitas situações desafiadoras para nos 
fazer crescer até a sua própria plenitude. “Feliz aquele 
que não se escandaliza por causa de mim!” (cf. Mt 
11,6; Lc 7,23). Feliz aquele que passa pelo fogo e pela 
água e com os olhos ainda lacrimejando da fumaça do 
fogo e a garganta ainda rouca pelo mergulho nas águas 
confessa com os santos: “Tu és aquele que vieste, que 
vens e que hás de vir” (Ap 1,8) - tu e nenhum outro.

Adaptado de Dom Bernardo Bonowitz, 
O.C.S.O. (Sermões de um trapista brasileiro,

 pp. 19-22).
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